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• continente 


Londres, 9 (u. P.) - Os jor_I':~ ' d~1914::;~J~Sê~~f~~ I PN>.: ' •.por parte do uétcilc»lnalateJT& dolUlTet'M! ' ta- dütrWçio efauT com q'IICC» pG-la iBir:iatiY.. - percIn - -' 
náis matutinos pedem que a Grã- se semelhante projeto, POde~-se-russo'j ata'l,ue ' _ ""~ I YOII & e aobre ... rf'l&&Worda .0' oub~ ... tdM du- cL.. do -"dar OI....... IMI 

Bretanha realize já invasão. em ia verificar uma mudançá ' na si- ·finada . Kài~r ... COIftt( r o im Iml coIpc umapdor q'IIC a COfto cio-DK.... corq ~ - te. T~...., at..r.ar ~ 
srande escala. do continente. a- tuação. tal como ocorfeü em ,. fàiàl de"e-nfr « • fr I.. 00: Yem ~i.a ~. em ,quid&. li . tot, foi! f ~c OI .laúu. pof mal • pe­
fim de que Hitler se visse obriga- 1914. quando. no momento em dental ' ~ . rdiT~,~ " .rr~e~ d elade•• O' bo.qot.s I! nta"'r1m. O dato de tudo is- lo ar~ .~~ _colll 
do a lutar em duas f~entes. , ao Iq,ue estavam avançan. ~ ... re pa- _... oe-..5 .f.......... . . . .,..., ...S...'......pa.",r·....... a .......c..oIh .....'.., •. . . ..r ..n'- 50 pode~' .. ser .c~tast~Ófico ~ra \ táticâ '.'..·.'· ~~ dof.... •SOb ... \.d!V .•. .tran.s ;.~i ' ,• , ..".' ... .a•. r. . s ... . ,....i ..~..S. Acrescent~ o ..~fe .. .1 . a . . . '& ,..... iS ..,e .. • .. . · , .. ...,..,ei. .aa amesmo tempo que dana ensejo a TIS.receberam os alemaes. brusca- glao onental. ·0•. Silnday ü- ~JomaLque esta e a melhor os alemaes. MaIS adiante diZ: atacar o ÍIapIK.&. 
que se repetisse a vitória do Mar- mente. forte golpe no Mste da . p~~ss n. por'·exemplo. '~ qIoIt... opor.~~idàde para est~ncler a 1..A lngl~t~rra póde e deve tomar te com toda apicM de anuo", 

.~O!"lt• .bl'ltAnlco _ Prot..-M O c. ­

i:~Ji~ §lta-CJO ~~il,

era destinado às vitimas da . A'. que os portos do canal serão . 
Polônia. Altas personalidades O MAIS ANTIGO DI RIO " DE SANTA CATARINA fechados todos oS dias, do a­

~:anS;:~ad~a br:~~:: f~e~=i Diretor-gerente! Altino Flores ~~~t~c~e~~~:~;rrI: ~~o~ 
patrocinavam essa reunião, As imediatamente; e ordenaram a 

~~n~~d~~/~!~i:peãi~~ ANO XXVII Florianópolis Quarta-~fira, 9 de Julho de 1941 N. 8290 ~~~!S~~ ~~ ~~~a~:a~~a::ag~= 
atmosféra com a côr local. Por queno calado, que navegaram 

A~~o~:s~~~:~~~d: ~r:e~n~~~ O pOVO norueguês é de todo 'N' OVO '-IPO de Ianque -lngles~~a~:~~~Sar~~~id~~d~a~:r~
cionais do povo mártir e, nas • ... Oceâno Pacífico, águas essas 
paredes, lindos quadros, agua- contrário a «nova ordem» . que. segundo se sabe, estão mi-
l'elas e desenhos lembravam Londres. 8 (R.). -"O ovo da Norue a 'á viveu L~ndrcs. 9 (R) -:- (~s ingleses pvssuem agora nO\'o. tanque. nadas, , . , 
aspectos da pacata vida IlOS um ano sob anova ordem da Alemanha e 3erdonstrou de~l~mlllado "Valelllllle . de ,16 loneladas. com a ""locI!ladc_2·1 ,Nos clrculos dIgnos de .cre­
lares poloneses de outrora. Bo- que não a aprecia" __ declarou o príncipe Olavo, her- qmlOl~letl'Os por hora. al~roxlllladamell~e , Possue dOIS ('anhocs dito declarou-se q~e as mmas 
nitas bonecas. vestidas com deiro da coraa da Noruega. em discurso pronunciado no que ,hspal'am halas de c'crea de u~n ~1Il10. capazes de pelletral' c,?l~cadas nessas aguas expio' 
costumes poloneses, atrairam almoço oferecido em sua honra no "Forum Clube". em qllalquer couraça de tanqllc IIllllllgO, Os pOl'lllcnol'es ~lo "?- dn'ao ao chocarem-se com elas 
também o interêsse dos assis- No decorrer do ágape. o príncipe Olavo revelou que, ''o cllgel~ho de gllerl':,t foram rons~r~'ac10s em segl'~clo ale hOl;, qualquer objeto. 
tentes e a tômbola teve grande entre cada 100 pilotos noruegueses 90 deixaram o pais qnando toram anlllwwdos I'elo nnlllstro dos Snl'l'llllentos. Na E 
sucesso. ipara se juntar às forças aliadas ~ue combatem contra tOl'!'e ce!ltr~l, alélll dos dois {!a1!!~õe f:. e.:\:iste 111~is UIH eU!~!lão "Quanto os bombeiros discutiam 

Pinturas dum artista polo- a. tropa. do chanceler Hitler. 1 ..,B~sa'" J1:sse tanque le\'a ullla trlllll\açao de tres hOlllens e "cle a melhor maneira de ata<ar o 
nês de fama fo~m vendidas tsses pilotos e urna vasta maioria do povo norue- fa('11 lIIauol!.ra. . , '.' ?, ,. ' . ' . '. . _ logo, êste apagou-se 
em leDao amerIcano. Enfim. guês não desejam participar da "novo ordem" e êsses Os pCll tOS elo l\Jll~,stello ,!? E.xtell?1 e os ~flt.~,I,IS ele t~n . ­
foi mais um "grande dia". jovens cruzaram o mar do Norte em toda espécie de na- ques quc lll'o ceder~m as expel'l el~(,I~s desse. UO\ o ,elCnlo bit", Coimbra. 8 (U. P .). -- Verifi· 

A próxima reunião, hoje. vios. inclusive em barcos a remo, para participar da cau- dado, ale.garn que ele.llode lle~col~el o~ l'~~1l.1~hOS abertos .:onlo cou-se, nesta cidade, jócoso inci· 
nQ mesmo local. 143, rua Si- sa comum; contra a agressão e a tirania. Alguns che- o autollloyel numa boa I:odona. E UlalS h:oell o <10 q~te S~I ta, <1e dente. que provocou toda espé­
q,,~ra Campos. será dedicada garam. mesmo. a percorrer três po.rtes do globo para esperar e bastante podelOso para destrtlll qnalqnel maqlllna eie de comentários por parte do 
àôe Voluntários da França Li- chegar à Inglaterra. Igual que eucont~ar. ''''. . " , povo. Os bombeiros voluntários
"re. E' recomendada aos ama- O príncipe Olavo concluiu sua oração, dizendo que . Os ta~,!:u~s Valentme Já ~e acham em sei '.IÇO. Os de.s: e os municipais foram chamados, 
dores das saborosas e~peciali- tais elementos. haviam procedido dassa f6rma paio amOr nh~stas brIt~lllCOS de tauques ~st~o ago.ra de~~lJhaudo OUtlOo com urgência, para combater 
d!ides francesas. Haverá um à patria e à liberdade, velculos mais pesados e de maIO! podei ofensl\ o. um incêndio. que havia irrom­

balcão de "Pâtisseric" e outro CLUBE DOZE DE AGOSTO pido num estabelecimento comer-de "dégustation" de rillettes. cial, situado.no centro da cidade. 
~tés. cassoulet. etc. Um jan- D ARAUJO OLHOS OUVIDOS CONVITE Os b"mbelfo.chega~a,m a tem-
lar, a 20$0000 por pessóa. I. -" Convido OI senhores sócios e suas exmas. fammas. para as, ~o de atuar tcom eficacl;. Qtuan-
CÓhátituirá. para oS gastrôno- NARIZ, GARGANT A sistirem à 'lOir~e. que êste Clube levará a efeito no próximo sá. ~' f~e. encon ~avam em ~en e ao 
IDOI e amadores da afamada Especialista; assistente do Professor Sanson bado dia 12 com início às 21 horas. Servirá de ingrésso o talão ':1 I ICIO e~.c a~s, S~~glU entre 
~ rrancesa, uma verda- d R' d J . do n:~. de j~nho. es uma ISCUSsa~ 10. re o me­
delra aondI4e. O 10 e anelro. Florianópolis. 7 de julho de 1941. Ihor. mode: de extmgUlr o fogo. 

SOLON VIEIRA. Secretário A dlscussao se prolong~u, aca!o. =::::':.1_' Con'ultal: Pel~, ~a~~~~' d~~83
1°àsàS

6 12 268 SV8-2 ~:~~s~~ :~t~e;:u~;~f'~e~~: 
......._ ....., Consultório: Rua Vitor Meireles. 24.- Fone 1447 ......n.sc.nt•• do Fornec.....nto de o inesperadodeaenlace causou 

.... ~ - • OOIn'BATOM.. bando _ L.mp.io .IIOdlo * Inll.t.rra ,grande hilariedade ent~e o povo, 

. ".........1• .,al _ Washington, 8 (U. P.) - Os que apupou os bombeiros. 


: 'lIbrlcar a.,lh. A indústria francesa e o esforço deR~~~ l.~~. :~)r.r;;r;II:~~~n~~ ~~Il~~~~!~;~~r~od~~;::;::~e~..~~ PUDIM MEDEIROS, a lobre· 
dois remanescentes do bando a Grã-Bretanha solicitou .". mesa Inegualtlvel, gOlta... 

Londres. 7 (R,) - O gover- de guerra aIemão de Lampeão, os facínoras Ma-1600.000 fardos de algodão, fácil de preparar e qut" todo. 
no da Austrália está tomando nuel Alagoano e João Armêni- atendendo-se ao programa de apreciam. . 

~~~~~d~iôe~~:s~~I~~,8:i~~ Londres,9 (De René Tourai- gem seria. executada na Ale- ca, s~mpre "er~e?~ido~ pelas empr~s~imo e =:-.-a=N=TIIO:=
arrendament~, N=O::V-;-.=--;-Y::O~.. · 
tol" e "Beau" ne, da Afl. para a Reuters) - manha. autorIdades poltclals. lIlterna-\de aCOldo CO~I o qual se de~e DE NODAS 

Para Iss" ~erá necessârio O problema da produção de A declaração feita pelo rádio ram-se naquele Estado e vêm fornecer navIOS para o tral~s- __ 

fundar no\'~s fábricas de 111'0- guelr~ preocupa ~erllm em de Pans. contr?lado pelas au- constituindo. ~'erdadeil'a amea- bo~\e ~~ii!O~~~c~~~~~ss~~I ~~~~~' Nova York, 9 (H. T.) _ O 

dução aérea e ampliar as <tue já prlmell'o plano, e nao sem ra- tondades alemas. de que as ça â tranqmhdade das popnla- g • - prefeito La Guardla proclamou

exlatem zão. laltas cometIdas no trabalho çôes do interior, Ainda agora, r~do dos "stocks" <lu go~eruo. a cidade de Nova York como 


O pr~grama dc expansão da Enquanto o esfôrço indus- seriam castigadas por severas a chefia de polícia determinou DIz-se que o fato de a Gra-B~'e- "centro de modas a partir dês-

força aérea reque~ de mil a trial norte-americano, em fa- penas, mostl'a, de maneira evl- que fossem enviados urgentes tanha poder fornecer navI~'s te momento". Discursando em 

doia mil Instrntores. uma im- v,?r dos ali~dos. cr,,:sce di~. a Idente,. que ~'há algo no ,ar", E~- reforços à sz.ona do en~enho r:~~ao q~~:~~II~O:~:v~~a;~~~~~ cerimônia â qual se achava 

p~rtante força de bombar<lea- dIa, a aVlaçao alema. encalle- sa aglavaçao de penas e o maIs central, de ao Pedro. aflln de Ih presente a esposa do presiden­
dores médios, para ser cmpre- gada de manter a vigiláncia belo testemunho que o invasor q~e seJa dada caça aos ba~l~o- orou. te Roosevelt o prefeito La 
gados no mar. aparelhos de rc- "sobre a Ing!aterra",- ~il:.0 se pOd?rill; dar d~ eficácia da re- leu·os,. q,,:,e se. acham ho,;,usla- Guardia ina~gurou a campa­
conhecimentll• inúmeros hi- encontra mais em condlçoes de slstenCI&. passIva do povo fran- dos PIÓXIlUO aquela locahdade. Júlio Campos (j~alyes e nha destinada a despertar o 
flro-aviôes de longo raio de al- defer.der, ao menos. de manei- cês e o mais nobre desmentido Ma~uel AI~goano endereçou \interêsse público pelas criaçôes 
cance I)ara a patrulha do Ocea- ra efic.az, as us~nas e centros que se poderia opôr àqueles a~daclOs~ aVIso !lU delegado de Selhora de Nova York. 
no e uma força de aparelhos de mdustnals alemaes contra os que se sentem tentados a sub- Sao Pedi o, ameaç~ndo-o e di- participam a seus parentes Durante ' a cerimônia foram 
caça de armamento Ilesado. ataques redobrados da "Royal estimar o esfõrço da França zfu~o-~he 1~1~ Ineve~llsse ao e amigos o nascimento de exibidos 20 vestidos de preços
;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;====;;;:. Ai!' Force", invadida de tornar-se, mais c le e e po ICla. pe~mdo-Ih.e seus primogênito: compreenddos entre um dólar 

O "deficit" no potencial de uma vez, livre e senhora de seu refodrço;, porque está el~ precI- JÚLIO-CÉSAR e 95 centimos e 295 dólares .Machado & Ci.. guerra .alemão é vis.ivel e, para próprio destino. san o e armas e mumçoes. Fpolis., 6 - Julho· 41. Cooperam 'nessa campanha ,. 
r~medla-Io .na medIda do pos- _ os rt;!presentantes de BOQ'casâií 
slvel, o ReICh serve-se mais CASA MISCELANEA, distri Sv·2 de modas. ' 

Aginclas e da indústria francesa. Duldora dos Rádios R.C.A, VI 
Representações Não é sem razão, pois, que a clor, Válvulas e Disco•. - Rua ••••••••••••_ •••••.••.. :.....1

RAF decidiu levar seus arraza- Trajano. 12. . 


úl.. 'R,:I J:;o'~Inlo _ 5 ~~~:a~~a~e~;eFora::~~~cu.;:c; O=--IO-.,-Mld---:":::'-~r=·- • . - ­

~:~~:::~.~::. :;~!'::~':'!:"~':::: ""'"1"< :.=~::! I !~~~~~~.!a~ i 
IIIMRClplo. do E.taclo. Por êste motivo também e Y?rk), 9 (H. T,) - O sr. Le- • . • 

17'. Ip.vando em conta' oS estragos WIS e La:.v~~. governador da fa- • Com 2 vidros aumenta o pêso 3 'qullos • 
====;:=~=~~=~~ Icausados na própria Alema- mosa pnsao de Slng-Slng, des-

O ~ord. HaI.'.. Ir6 nha, pelo braço muito longo d~ o ano de 1920. pediu demis- •• Unico fortificante 110 lIIundo co", 8 .....1Ito. tMko' : 


• Londr.. da_ Real Fórça Aérea. os ale- s~~~"c~~~ e Lawes tem 57 aFosfor08, CAleto, Arsenlato, Vanadato, eto. 
,,:ashlngton, 8 (Reuters) ---: ~:~s PJ::urara~ obter out~os anos de idade. Receberá uma Londres. 8 (U. P.) - Intor- •• • 

Dec"ara-ae aqui (IUe o embal- produçao. Destalte, aposentadoria de 6.000 dólares mou-se de fonte fidedigna que . Cuidado com a tubercul... ~o."'.<..' • 
xadl,r britânico nos Estados as usinas da Fr~nça receberam por ano. . os govêrnos britânico e ao"lé- • ..' . 

0. 

•• ..•. • 
Uni,loB, lorde Halifax, voltarâ ordem de fabrIca!, peças ~es- tico completaram vlrtualmen- • O. PaUdoa, Dena\l~doa ';'. • 
em Ilrev,e à Inglaterra, afl~ de t.acadas de avloes, canhoes, Comprll nl Cf SA MISCE te um acôrdo econOmlco, uma • BI J-..-- . I 
apreeen.ar I<U prllIl"Jr" :mnls- tanks, etc. A respectiva monta- LÁNEA ~ saber economizar' de cujaa ch\usulas principais. lOtado-. ADêãlIcoa, 
tro Chllrch~11 o relatórl,o sóbre estabelece a entresa à RÚSIIla ••. )(- que criam, ...~, 
a sua missao na AméTlca. D M DEIRA NE S . de conslderavels quantidade. ~ Raqu1tlcil. • 

Provavelmente,. lorde Hall- r. 1\ ~ - mtdlco e.peci.lI,tI em de borracha da zona malala, ·. - &!pen 6ko .. f'Ir • 
fax viajará por vIa aérea c se- . O acOrdo também prevê a re-. ' Of..IO~ odo 
rá acompanhado pelo Rr. Char- DOENÇAS DOS OLHOS messa de apreciáveis quantlda- • R~1o o dtl.lo 41 'r... 

. 
• 

lea Peake, chere de Imprensa des de estanho da mesma pro . ·c r.Io do In I 
dos ncgócioô eSU·anjelros. nei- Curso de Aperleiçoamellto c ~lIill Prdllca 110 Rio de Janeiro cedêncla. Entrementes. as In: • . ~ IV" -::~~C:O:I~ 

na curiosidade qllanto a sailer Con.ult , d·· t Pala IIII.hl: Jlu li ia 12 11... formações de fontea dlplomátl '. ' 

ae lorde Halifax voltará aos I 'lrllmen e • lafie: Jlu 11 ia li ..... cas Indicam que em Moscou ~ • • 
Estados Unidos Oll permanece- Consultório: Rua Jollo Pinto n, 7. sobrado - Fono: 1467 deseja que se Chegue a uma. • 
rá na Inglaterra, no gabinete Residência: Praça Oetúllo Vllrglll, n. 10 - Fone 1504 açã.o mais positiva, cuja natu- • . . • 
1111 guerra. rela do "p~e revelar. • • .•••••••••••••••_ ••••• 
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'­, to 

:'. .~, ,', -:-~- , 

Nova York, junho de }941 I . '" . . I .Éstc melhor~mento tempo- ., vi é' (POI" Llliz Mnrco Polo ' com a ' l,êniJiICáclá 

- (Copyright da "Inter·mn::- gUlr vltona deCISiva na guer-lllzadO para apressarmos a ral'1o lia sltuaçao dos Estados~ T 1~\I(h~", . at ~ellN S I,ara de nm Sherlock Uolmea ' . 

I icana", para ° ESTADO) . -I ra mU!ldial. Algum tempo se nossa produção .hélic>;.e a~ luniUOS nos dois occan?s . e n ' I~,,~~~~~I~ ~fellt.· St;·ee·t. "li 11 Não obstante, o decan'o da 

~mbora a propag"n(\!t naz"s.la es~o~ra a~tes qu~ . possa ten- entrega~. do . matel'lal beltco__a ~.~o!ll~anhadll: pela ~e~ellOl 11- !til" lia I" "mlllm, é ° nomc 'Im' ltlllu'(!Il"a londrina não se en~ 

Ja esteja empenhada .em .ap!e- .tar._~cn<~.<"1 a guella,.e o ~em- Inglatell a . E o momento a'... · '..,,0 (1.1" ,p~Y-<l(\.·~-"'~-Wiil7l-i.;i;'lrcir.a rlla 'llle se cH- cuntl'n na !tlla da Esquadra; 

sentar a guerra lU\zl-s~Vletlca I po que ganha~'mos, ISto e, se do,. tambem, enquanto 1iltler l'-xtl'cmo:Onente. A conqUlst~ \I"HII' ,1<'Rde ° Trihllnal <le ,TIIS- mas, ~im, e~condldo numa .rué­
como guerra ':Ol\...e~llente.e soubemos u_sa-lo adequada- estiver oc~pado na ~~Issla, pa- ,da .Russla l)ciOs ...~azlstas t~~- Iiça .___ mesmo no loeal on<le la vetusta, cham~da Prllltlng 

de ~u~o custo, come, substl- mente, ~e nao . o desperdiçar- I: a proclllamos acoldo com inal la o Japao o ~lZlnho mais l'OIlll'ça a lllllil(a (·Ity. cuja" HOllse Hqnare, JUlltO à ponte 

tuiçao a grande g'III'ITl! entre mOs. sera a maior fortuna que ;,rlchy e com o~tros Estados· pruXLlJ'U ~ú . estado nazista. dJa\'l'~ simhólieaH enll'c~a sole- dus Frades Negros, Refiro-me 

Hitler e as naçõcs livr~s , o Ja nos chegou de~de que a fracos e que nao mCl'ecem Isso pode slg'l1lflear tambem a nwnl., () Lord ~la\'Ol' ao Sl'II ao Times, ao imensamente res­

próprio Hitler se enearregou guerra começou. confiança, mas quc possuem penetração llazista na CIllna mnnal·"Il. em ,·/tda· olllono .... peitável e nnnca suficiente­

de afastar ês.se p,'llsamento Nosso objetivo é garantir pontos de grande valor estm- e da fnd ia ,. via Rússia. E, no ai" 1.,,,I"al<) (,ir('n5, dehaixo d,' mente bem pondr.rado 'rimeM. 

ótimista. Na proclamação ao éste hemisfério, ficando Ce\'tos ll'!gico para ~ segurança. do caso. da vituria fi na.1 de Hiller, "lIjo l'ia~l lI l() Se' pode sahol'(' ar, do qnal disse uma \ ·C7. Abra­

povo alemão, sua pl'jnc:ipal de que o controle dos mares Oceano Allan!1co c Henusfc· slgllll"'a ra prl'tt'nsues aiel11acs lia Iran<jllili,la<l,' de ad('l(as pro- ham Linl'oln que era a COISll 

acusação contra a Rússia So- permanece em mãos amigas. rio Ocidental. no impi'rio holandês. Nilo exis- flLl"lag. (J illn har liqnido de .Je- mai" formidável do órbe, com 

viética foi que, dUl'al.lte a cam- Para ést.e fim . estamo-nos ar· E o moml'llto aZ.:un para lem muitos japoneses quc r"z d•. Ia FrUlll<,ra . . . exeel,ção do magestoso MissiH­

panha alemã no oeste, contra mando. Para éste fim apoia· fazermos um esforço para n acrf'ditem SCl' prudenle arris-' ('usI<Hlia<1n pc'la ('all'!\ral dl' s ipi. .. 

a Holanda, Bélgica , França e mo.s a Inglaterra e procura- concll1s<1o de um acórdo satis- cal' uma guer ra contra os Es· :'"" l'aul". ""\'1',. "uja ..úpula. Fundado pelo primeiro .Tohn 

Iriglaterra, os soviéticos come- mos, assim, evitar que Hitler fatório com li Japão. Adiando l.ados· Unidos ap('n~ ' ; para t ra· "mpla ,""110 a {mule ,io Cria- \\"all"r, há ~éClllo e meio, s,'r ­

çaram a concentrar tropas consiga o seu tão almejado seu assalto final ú lngla'tl?l'l'a . 2l'J'. o::; na zj.~ta s para a Sibêrin. do!", a ;..!raIHI.. ('1'11;1. til.' ollro ('0 11- \'ido IClllnwutt· 1'01' cento e d ll ­


nas fronteiras orientais da controle do Oceano Atlântico. Hitler deixou o sI'. Mabuok:r Clmw. 111(1", r Ilhas do Pal'i· liU' I:1 "" "lf;all,lo a gulÍ"l;ca I,a- COl'lI!a "OlTcspolldente" cspa ­

Alemanha. E, "dessa maneio Pal'a est.e fim estamos em em situação difícil. O Japiio lil·o. gii. FI,'''' :'ln"'1 .... la/l·" z. "\'\la Ihado \lor 1O,loH 0" "allloS do 

ra" - disse Hitler - )'esultou guarda no Pacifico, procuran- não póclc pensar num ataque ASSIll1 ôcnclo. uma vcz que IlIais r,,,,,o~a do 111111,,10. \loi" LlLULlIlo. rl'<lil(ido por perit?s em 

a cooperação anglo-soviética, do evitar que se inicie uma contra Singapura ou imlias lelllos fo\'(:a para d..t,' r o Ja- IIl'la ,. uas lahirilllit-as tra"cs- «1111" os ramos dn "onhet:llnell­

pois a colocação de tão podero- guerra naval no mesmo, em Holandesas . exceto na possibi· púo i' inl l' \,('ssc em n'lo travar "a" 'I"" " OU!\"ZI'IlI ils nmrl(l'ns lo humano. I'omenlado em 

sas tropas no léste implicava conjunçâo com a guerra de hdade de conjugar sua a(:ú(l luta ,'om os n ipônicos. existem ,lo Ta",i".. 0" aos jal'di"" no- 10,los O" 1·.lnh". e est"dado e,I~' 

que uma conclusão radical da Hitler no Atlãntico. com \Im ataque de Hitler ('011· os f'klll1'lItos para \lma Pro_l nt;isl ;'-os do T"lLlplo. ,'11"0 11 - lotiag a" ( h a ll ('cla \'la~ , o 1, ­

guerra no léste, partieular- A campanha da Rússia sig" tra a Gni-Bretanha c no lunda ;lc,in diplomálica. Po. I1''' III ·SI'. I"\I'I"!<- c'oIIL "" 1':11'1'- III<'S, fl"I';.o:,,,lo til' todo o S~I"sa:­

mente no que se relaciona COlll ni,fica qU~f? por al,gulll telnpo. Oricnl.<-: Media. Conl~ as ('oi - df'lll os n1t'Sl1lOs se·r usados f C- ti .. " "OH':) I ~al'a.. SIl~lt'r-.Stl ,Il a (·. I:I ~H:1t~ll1 ~.) ':', por.l~ll.tO: fl:l a 

a aviação não podia mais HItler nao l>Odel'a fazer ata- sas estao. anl('s de HItler COl) - :- :ol.lIt ~\1nC'l ll( · para (} granel !.:) 11111.1 IH-1.1 hht'l d.ull - Ih p~ ll- \. I ~1.t( lt • t d 1j,~~,o I (\lI esell tante 

ser pret~lldida pelo Alto Co- que enl grande escala contra quistal' a Rússia (' rC'ol'gallizal' ( t\)J('tl\'O d(' lI'nl anlpl0 'acordo ~all1(·Il(j) . as 1'~''';II;éH':-; I~. I~II - C~H In.ll~I:t'n!->:l h.~· I·C'. da ~l1gIater­

mando Alemão. Ia .lnglate t'ra ; ~. durante este suas íUl"ca::- . u púdt'1 H a;,'i:I,] dll:"! li ll Exti't-'i.1i;:' Or ~L- iitl' , iil; qtiú1. 1 p"Pll~flS do!' !!,l'alltll's d lal'ln~ la" ..~ Isl o (I ~hiW l ~nllllo .. 1111111 


Trata-se assim, de trem"ll.· tempo. a Ing'iaterra não só po- Estados-Unidos é amplamente lao laclo lia l'I 'slau rac:lo ela paz. ,. l'I" 'isl"" d" 1,lI li, I,..·s. as· I'Hls."I:,i" (~ .Iol·nahHlI'o c 1I11HL 
da confissão e tremenda re~(' del'á reconstituir suas reser- suficiente para COllservar o (I J apúo \,(lll(' pará a l'Olllpa. " im ('111"" as al':", ... i"s das protl.ssao lao honrosa ('omo .a. 
lacão Hitler disse ao povo ale- vaso nlas. lllesnlO, tomar a Japão no PaC'ífico €' reforl'~r nl ll;.l das n ...u '{)(.s ' qUf' n\1I1('11 ril\('ia~ t' du (·~I I'a lljpiro. I'~. Hn llHl~lstra\"l'a, t' t nd(' l 'ada ('(h­
mão 'que não poude conq~is'lofenSiva pelo menos nos ares. grandemente a Ingla! crra no <]r. "L ·' 1('" 'liYiJ1(i~l'ad(l I"do 11111''' '. Ilunw .... 11 Il\f'di~"al 101'.. ~""H' ~ Ilt p I'! gua respon­
tal' a Inglaterra porque fo ' Obviam~nte. é o momento Atlântico. ' . ' , 11 : 4LT'F.1' LIPP;'IAV\' "111 'I"" s" I'od, ' ;n L a~; nar 'I'\(' ,~ I " IHI:Hip . I~HlIl"Ja a sna 1:"'<1"­

':cbri ado a deixa~' Tandes r~: ---~~---'--'---' -'-'---' -~-. --"'--"- - '.. _._... .. -- .. \ , . . êllHliI, ailHla h ojl', [, j 'u (:a dn~ ç'ao ~'om ti Zo('lo fIe 11111_ .:\'ltnlsll'o 
~, g g, e_~ I IIHlc'a!-l. 1)\lllitH!-i (' dp!, !'l1" ll1f ' l1to~ ,I" "~:-;tado. quando nao ('on\ o 
. ~ivos, sobre~udo da aVlaçaü ll\aja1'l ' ~' (\ f'~p j'('l l' ! 1 I'ddia hr.ad(j ralol' Iw!-'soal de 11111 c~apttão ele 
~ra raze~' ~lente a?s russos I' ,.':!lst:l rr . (lOd 11 forta lf c' f'r-H(' 11 rrng-atél, pois I'Pl'ol'tel'es. eSl'l'i ­' '~ conflssao, exphcando c ('{)Illiliin dt' )Ianl1" C'om lIllIa lort'H (' tipógTat'os ('onfE't'C'io­

-:.:. ~u, fl-a~asso. ~m ganhal'_31 iJo\'{'ün ''' llor)lH' 'do esttlpPIHlo lIa11\ páJ,:illaH l1ma 11oi­as HUClH 

_guerra, c. La~n~nl . ~'e~elaçac lllld;lhH!.' <Hlera,ado 1'0111 C'uto . rI' a Sl>gll il' a olltl'H. de haixo d.c 
do seu plOpo~ltO .mlc~al clt ,i"s " oslms [in"s TI., \\'hista ' "llla I'h"l'a ele hombas ex pioS! ­
a~car a Russla , V~sa hbert.al'- 1111-, qlH ' !-\('1'\"(' H fa l11 o!-'a, talwl'- "as t' jlJ('f'l1(liál:i:,-~ . , . 
s~ . de todas as pelas que Im "" ti" "( ' h0" l1il''' ( 'hl'(,"I''' ""I! "Ll'llIio os d",\'loS lond\'ln o~ 

:: pedem o ataque final contr? ;"lIjm.. dg-as (\(' c'Hl'\' alho anti . II('H lfl~ clim; I Pl'l'Íveis - ·Cf;cre ­
" a : Inglaterra - um at.aquf. lJuis"imo filoHofon. <'111 I(,\lII '''' ,." o "'\I' \ '"rk 'rilll"s 1111111 ,,<li­
"'nãó : para negociar um pa- jú ('('motos. (J i\l'allll" Il'xÍ<'<ÍI(l'a' ' ol'ial intilnlado "ll('rói~ da 

.êtó de paz. mas para uma fo . SaIlIlH'1 .Iohsoll. P I'sboçol! Ir11 p.... 11 Ha .. ... ('olllIH'C('IHle-se 
"conclusão radical da guelTa" C'arlo" lli<-k('IIR al~nllR dOR I;. :'omo lllilh Õ<'R de l'idadàos HII-
isto é.. .a ·conquista e subjuga p"s I"'HlrilloH <in(' imorla!izalll po1'lam pstúit-amellte o terror 
ção da ' Inglatel'l'a. Em far.. ., RlIa ohm "I"'alll,,,lora . . Il;rco ... Não ohRtall!!> o assa­

:~~eE~:%:s~~l~t~~: :.~l~;::~~I~',:'~,I~':.~~~:~~~~::~~;:~::;i;~~ ;:!~~:~;;:lf~::,;'I~o:;;i~!~:::I~:~::~::~: 
". HitIer está apenas "expandill .1.' harro I' heberam as sua~ a distr'ibuir as ganafas de lei­
'<, do-se" para a Rússia. HiUe' !!;mIHI('s "allc('a" de eel'\'eja 'e pclas porias; os Irens man­
.,foi · forçado a procurai' derru amarl(a l' "olHaram suas I.('ri. 16m os "'lIH serl'iços; os jor­
.. bar a Rússia para que poSSf p" ('i as, l'oITe"pOiHlentes tào "ais apal'(,"em às horas do <:06­

ter as duas mãos livres par[ lll)tôrio~ ('01110 o aniio De ruo- thne , ('OlnO HC nada th'esse a­

tentar derrubar a Inglaterra ( O «Hurricanc}', que se vê na~l (J tografia, voltou à sua base para buscar lllais combustível. Logc wit'/.. que de l S7S de ixou 0('01'- t:ont cC'i<lo.,. :\ im)Jrensa livre 
sem aliados. Resolveu aceitai ôle estará voando novamente "a constante caça aos bombardeiros alemães. IFóto de .British New,. )lO Iliplomál i..o mnlH!ial ('Htn' da Inglall'rra estlÍ c"..r,,\·cIHlo 
a '· guerra em duas frentes, com Servicen para O ESTADO). I>prato <:om a puhli t:ação 110 :~:~t<~:I,.~~i.~1l10 sublime da sna 
O fitó e concentrar todas :1; Till...s do texto l'omplt'l() do 
'suas energia$ na outra. Os franceses livres na RAF ISuspenso um sema· Tratado de B(',..im no mOllH!n- He OH liranos, <Iue Re ..nro~­

Assim sendo, temos a !lJ'Clva • • • nário francês to 1"'('!'iHO em 'Iue se assina,'u eam 110 ,"oração dolorIdo daI 
confirmada pela própria con Londres,7 (Reutels) - Os IFrança Voltou então soble o - ';"SI' ,IOI 'UIllt'ulo, (' Ardlihal<l Enropa. odeiam a imprensa in­
fissão de HItler, de que. OI pIlotos flanceses hvíes que canal onde aVistou vá'l"s \." I". S t \ I' I li ;':'''' "'1 I'OI·I!..HIJU<'. n1l1 auo de poi". I",r· !':Iesa por ser a illliea em IIxlo 
êle conquista a Inglaterra. 0\' \'oam com csquadlllhas da IoHUrllCaneS" que estavam sen. 111" HlIs p l' lId(,1I p ul (iH. (I ~(' 11l.1 - ('m' l'pu a ('a\"alo ('pnto (\ vinle :l ('ou t inolltp qllf' goza absoluta 
estarâ perdIdo, e que tem d( ~AF, desde o mlcio da ofenSiva do atacados por numeroso', II,IH" Sl'lllan,lIl " ":-:"\11 .I on lg· milhas I'm '1uinz,' horas I'al':: ltbcrdadE'. selltem rancol' eSI"'­
travar guerra com a Rússia ontâmca, vém tomando reple- "MES" Lancou-se sol)re um \101 ha, <'I'. ao «11 <' se ""li'" 'a. HeI'. O )I~'i1l1I'il'o a lelel(rafal' ao <'ial ('ou tI 11 o 'I'hlll", porqne es­
afim de estar pronto para co- ;âhas sobre o mimigo e venfl- dos aparelhos mlmlgos, quI' éS- 1,',',.' 1,',1 " atl" ,lll ' ;.0:0' si,I.n·" () s, 111111)' :-Ot'II'S o relato dI' 'lIlUl te Joma l• •em "er ôrgão do go­
meçar a conquista da Ingla· ~am que numelOsas vitimas de tava atacando um " HUlI·' ~D I ,,'" 1 1 It" , lI allc!. l~tI() II :l\'( i ))a la· "H"r;a ill;.o:I('"a ua ;.0:111'1'1'11 "ou- 'verno, "01110 o julgam errada­
terra. ma ação caem em chamas, so- pela retagua lda e o abat~ll e ll1- ti 1.. 1 t' O"lroH .IU IL);OS " 1"adl'I R tra os ZlIlús... mente muitas pessoas, é fIél 

li: um cálculo da situaçãr :Ire c território da França. co seg'undo~ mais tarde. vendo- r"IHlhll<'anog li" I·'rallt:u. EI'IlIl1 ês"es dias mais f('Ji· intérprete dos seutimentos da 
militar muito diferente dr. .Em recente operação, dois o "Iançar·se dentro dágl.!u co· O prazpr da P"t17.,UIl . zes das diligêlll'ia" e das l'Olll · Grã-Bretanha, a tal Ilonto que 
que o ce!. Lindbergh Insistr ~llotos lr~nceses ~!vres .dest,.:Ul- ~~o um tc· rl'~do" . De ~eu al1~-1 E orgulho nos con!pi!eiros has mensageims em qne nem se pode dizel' que constitue 
em apresentar aos amelicano, ,am um .ME-109 soble tellto- lelho poude ver o aparelho 1111- 1Soo OR dnc ,," trhUlllhlldos " ....dinfonia nem a aviação eu· uma histtlria da Inglaterra es­
com tanta certeza. Durantr no frances ocupado Como mlgo mergu lhar I as on' se ' b F venenavam o HeI', e o corres· crita com escrupulosa imllllr­
todo êste tempo, o ce!. Lind· membros de uma esquadlilha 1 ou. . o o om Ilrmento !Vllldeirob pondente de guerra era eialidade, hora após hora. 
bergh tem ditó aos america· de "Hurricanes", famosos por E' pois, natural que, certa 
nos que a causa da Inglaterra mas ações na batalha da Grã- - noite, os mesmos aviadores 
já estava perdida. e muito.' Bretanha, os franceses faziam que bombardearam a Catedral 
acreditavam nas suas afirma· parte de uma escolta de bom- de São Paulo ,1>ertul'balldo o 
tivas de que a Inglaterra es· bardeiros "Blenheim" em um 90no dos grandes guerreiros e 
tava mesmo deprimida com a, raide, quando foram atacados artistas sepultados no seu 110­
pequenas campanhas em Cre· por um "ME-109". Séries de \)re seio, lançassem as suas 
ta e nos Balcãs; mas Hitler ( ~ombates violentos foram tra- bombas sobre o antigo edifício 
o Alto Comando Alemão sa vados imediatamente e em um do Times, numa vã tentativa 
biam que não podiam come· désses um tenente francês obri- ~~ef~~:~i~~:~t: ;1~~I~~st!~~~~~
:'1' o~.g~~~:~ã~ ~~e~!a a~~~ f~~r ~eeu12~~~e~~~r~03~O~~r~~ cuse", Os estragos foram sé-

campanha que. "na sua exten· o-aparélho inimigo partir-se ~~~~~ (~~c:~:!~~a~f~:n~no~:: 
são, se compara com a maior ~m dois e projetar-se em cha- assoalhos abaixo as grandes 
que o mundo já viu". mas ao sólo. Ao acabar êsse I·otatlvas. Mas só souberam do° próprio ce!. Llndbergh de· combate. viu outro "ME-I09" Incidellte os vizinhos da Rua 
vc ver agora quc existia, po- caír cm chamas perto dos dcs- <ia ERqlllldra. pois o Tlmes 'saiu 
sítivamente, alguma cousa er· troços do ·antecedente e soube pontualmente nessa mesma 
rada na sua informação mill· mais tarde que ésse avião ha- marlr.~gada, tão sério, tão dlg­
tal' e na sua capacidade de via sido derrubado por un, no, tao bem informado e tão 
julgar os assuntos milltarcs. compatriota seu da mesma es- bem escrito e impresso como' 
quando, apesar de toda" as 'l!l?cll'ilha. ° piloto r.avill atl- antes. Quanto espaço · _ per­
profecias "lindberglanas" de rado contra o "ME· l(l~ ' · quc guutará o leitor _ dedicou o 
iminente derrocada para a passara sob êle, mas. ~omo sou grande diário ao Inlquo ateu_o 
Inglaterra. Hitler acha necessá. "Hurricane" estava envolto na tado? Nem· IIma.. llnha sequer! 
rio traval' uma campanha gl- fumaça negra , que se desprf:n- Os Imortais não· se queixam' 
gantesca apenas para se dia do t,anque de gasolinll d") nunca da adversidade. Os.lmor­
aprontar para o ataque final avanado aparélho mlmil!'O, êle tais nunca se acobardam . . 
à GEã-BretaJ1ha , . n~o o poude.ver esmagar~.n no . Enquanto :correr o TamlBll ~; 

NilO resta a menor dUVIda, 5010. Em smllares opel'açoes no I _ baiXO da Ponte,dos Frade! .Ne­
a menos que estejamos incr!- dia anterior o mesmo oflcial LDrde Halifax, nDVD .EmbaixadDr da (; - -B t" h . t d "'_ . gros, o Tl.tll< contlnuari ' dl ­
velmente loucos, que nossa Sl- francês tómara parte na eS-[dD.' quandD .ubia ao deatro er u ra ra a~ a ]un D aD gDverno. D. ~tadD. Una' zendo a verdade, .em defesa· das 
tuação _melhorou multo com a quadrilha que havia escoltado .\,la viagem ao. EstadD. UnidD•. 'b e .R.~Dl:u"1\V.a, cDura~adD eRe. J:I'IJ1l V. para a . ca,~sas humanltAriae que na 
l'evelaçao, formulada por H1- um "Spltflre", seriamente da- guerra: da Ora-Bretanha e D fato de ter tr~~ orta : ma,. nD~o e pD ero.~ navio de nOIte negra da bMitalldade lo­
Uer, de que êle nlio se acha, nflcado, para a Inglaterra,pro. cio Atltntloo foi o prlmelrD avleo de que já .: ac~av: :~~~~iadod b~~:ha~av~ .talltária convertem·&..Jnglater_ 
:la momento, C!!P!Z de ('(lJl~, eMente das o~-;IIe! !!Oh", !lo _ (F6to ..~Ial . d••Brltl~h N._ ~M'lce' par O .TÀOO)Grl a ea. fila em, farol animador da clvl.. 

, - . • a I .~:lç o Illartlrl;:ada • , • . 
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I ondres via aérea (De Ramon I 	 É a'-'ma coisa mais profúndo e 
Londres. via aérea (Por I Ipersistência dêste fato deter- • , , I feita ou então ouvidas ao aca- '!lU 

Amaro Roca. de B. N. S., para cumprir a palavra dada à Po- i minou, segundo a interpreta- ~e Rocabert,': do B. N. S., para: so d~ u~a co~versa anônima' mais forte; é a vontade de prOl­
';0 ESTADO") - O próximo Ilónia, figura O~braltar em pia- ção italiana,_ a entrad~ na O Estado )'.- Das. grandes fo I d . '_ seguir apesar de tudo, e contra 
oriente, a famosa "bomba ace- no referente. SItuado num dos guerra da naçao que deVia sua horas da humamdade, fIcam sem- .rm~ a as umas vezes como. 10 tudo. A significação delta frase 
sa" que durante tantos anos lugares de passo mais estraté- existên~ia contemporrânea à pre as frases históricas, que resis- dlcaçao,. outras ve~es nasclda's começou com a derrocada da 
constituiu o motivo principal gicos das rotas comerciais, generosidade dos povos contra tem ao desgaste como moeda de maneira espontanea, outras, França. Naquele instante crucial 
de. preocupaç?es .nas Chance- que int~~'e~s~m não só ao ~m- os qua.is se. dispunha a lutar. antiga, de metal duro, à prova q~e n~o são mais que uma dição jogava-se a sorte e o futuro ~ 
lanas das potenclas europelas peno Blltamco. mas, tambem, ~lbtalt~1 fOI, desde logo, _o d F . , Idlomahca corrente, mas que, à I.,__,~. 5 d . - f' 
de primeira ordem ocupa na lodos os continentes o roche-Iobjeto pnnclpal da atençao o tempo. rases lapIdares que ed'd " .....--·-,-·ra. e a etermmaçao OI 
atualidade o prim~iro plano do constituiu, desde então,' dos aviões italianos, os quais. parecem ditas para serem grava- m ~ a fque se ~epeter' vao,to- firme, a expressão foi simples. A 
da expectação pública. As con- uma das chaves do mecanis- ao evolucionarem sobre o es- das em mármore. Mas isso não é man, o orma Imorta. e carater Grã-Bretanha "carry on". Mas é 
eentrações alemãs e italianas mo da "guerra económica", paço limitado do Oebel T:ll'ik mais que o reflexo de éras remo- de slmbolo representahvo. nestas horas de devastação que a 
na Romenia; a situação obscu- cump~'indo nes~e sentido,. ~e c~'uzavam uma c .outra vez las. Na realidade. a história nâo . Entre as que respondem a uma frase tem alcançado o seu profun­
ra e delicada da União das Re- maneIra perfeIta, a mlssao sobre terras luspameas. As . I I d mtenção gUladora, uma das mais d t"d 5- de 
publicas Socialistas Soviéticas; que lhe foi confiada. A entra- autoridades, sempre donas da ~ ape.nas a em lrança ~ pa~sa- acertadas das que mais têm in- o sen I. o. ao os gran s a~a­
o_ estado I~tente de inquictu- d.a ocidental do Mediterrâneo situação~ de~idiram cvac.uar a do: e um facho mexIlngUlvel fluido a~a a canaliza ão do es- zen~ meio destruldo.s, as 101":' 
çao na Orecia; a posição cada ficava absolutamente fechada populaçao CIVIl, com o fim de que. arrancado dos exemplos de f p. . ç mUllladas com as VIdraças partl­
dia mais int.eressant.e na Tur· a todos os navios, admitindo evitarem ri<cos deslleeessários onlem e reim'arnado na ação de orço col~hvo, e ~ !o~mulada por da,_, tudo o que representa a vi­
quia; a guerra nas frol'teÍlus os ditadores o golpe. embora a muitos milhares..de mulhe- hoje, ,. projeta para o amanhã. u~ Mm,st r? Bntam,~o com?,s da. o movimento da cidade, que 
do EWito... tudo. isto, íJue dl" esforçal~do~s~ por oculta-lo. r~s, cnanças e a.ncIOPs. e Iam- E,ta nDcão da história viva sen- tres monos.",labos: Go lo It . dizem um pequeno cartaz, colo-

ma~~:::na ~ conteudo do t :le~al~~m~~~~'~r ~~'e~~~~I~~~r:;~ ~e~itJ~~\~ ~~fl~:'~c~I~~~~~C~~~ le-se ,ol;relud" nas épocas. como Tor~a-se dlf,CI! traduZIrf para ~u-: cado dentro das montras sem vi-eatençã~n á e:;'raco~~pnn~~v~ no ~ov~ artificio. qu€'. tão lu~rte< ;;lteg-;'almeI1te militar. a alual, densas de cunleúdo. tão tra mgua, :om a su'd orma 'd-i dros: - "Carry on". ta indús­
mentos imediatos, leva a pen- :lircla como eficazmente. limi- capaz de resistir et(']"namenlc grá\idas de tecundas possihilid,,- !~~~I!\~'I "este man amento , e I tria que os bombardeamentos ten­
sal' em Oibraltar, "chave" do lava a capacidade eomerci~.1 a qualquer movlInento agTc<- des para" fuluro. (.: IHo,,";vel a e e '. represenla uma for-Itavam paralisar. e que marcha; osd 

M,editerrânco Ocidental, poi~ 10s paise~ afetados. mas não sivo de qualquer parte qlH' que da alual epopéia liquem mula de solIdanedade, que esll-: operários que continuam traha­
nao baldada~ente tem a pro· ~ra posslvel mantl'l'-se <"t.a VIer. . _, muila, Ira>cs de relevo 11Islórico_ mula n~~ta hora declS~~'a a allra- lhando durante as alertas. Às ve­
paganda nazI persistido no seu 1tltude por mUIto temp0; t', E esta a sltuaçao a! nal de E d' . . d- '. I rem-se 10dos à uma à exigên- , . ' I b b h 
procedimento tortuoso de for- jecorridos apenas três meSES. Gibralt.ar. "chave" do Medi- . pro. uz uma emoçao In 1'.1\ e cia suprema do Irahalho. Ex nes- ' zes caem a g~~as om as e c o­
çar a olhada do obsf'rvadJ! 1 propag'anda italiana. princi- terrâneD ocident.al; e dentro Ir admnhando, na angustIOsa f r. d d I f ,,·m-se as vlllmas. mas, no ~n· 
para que fite um objetivo eOlI' ~almenlê. com seu po;·tn-'·oz de eOI1Vt'I:géncias d.as olhadas grande,a dê,le momento, a.s n i ~~~ I e _um; r gra~ e t;re a trelanlu, fruslran~o os propósi­
creto com o fim de ganhai ~ayda a frent,.. eomeçoll a contrachtonas de vanos povos la \'1''' , hOJe amda vagas. que le- ac o " noto ,e IZ o es orçu tos Immlgos, a mdustna da paz e 
tempo. sag-azmente aprovei- 'oeifl'mr t'nfu~·eeidament.e eon· a orã,-Brct.anha espera tran- rão amanhã um perfil precisu'l comuI~, e prova"el que na sua da guerra" carry on ". O mesmo 
tando O ensejo para pl'l;)I"~i.l'Hl :l'a os pl~ocedlmE'ntos usados qUllanlf'IÜ(, os nlo.vml(,l1to~ elo fras('~ n\l(' Sí" 1;'111 ao nassar no c,onClsao se perpelue como ~ma suceda nas manifestações do es. 

~ "I~~te~' t:~onceb~d~. qll~e ;~:ll~ I~~'i~-BI;~~~~~~~ l~al~~I;I~~~ I~~I~~~~~~ d~: :~10e~~(,OJ~~~'~~~'1 reclamo' de uma loja, es~rila, imo ~~s expressões rcpresenlallva, pirito. Os concertos do meio dia 
gar situad~ ~l m~~~s u 1~17Ih~~ :,conôlnic~: c. opor últin~o. a ,-'1'~ vn r os dentes. ' , prcn i~adam('nl(' ('Ill lei ra mal este momento. da Galeria Nacional. amável.oasis 
de distância. Outro grupo de frases ou sim- de repouso na lormenta, vIram-

Esta vez. porém. a tát;ct! .--------...... pies palavras são as que signifi- se forçodos a abrigar-se debaixo 
germânica vai-se encontm.l cam a necessidade de permanecer do vasto refúgio. mas" carry on". 
~~~1 r:c:~~;~I:S,~ _~e e~u~s flO~f I firmes. de pé, cada um no seu lu- Na, Catedral de São Paulo, com a 
menos o espera~a~. Não q s,;. gar. sem piscar os olhos, sem re- abobada atravessada po~ uma 
deve esquecer que o papel Ill! troceder e sem se render. sem se bomba. o all~r mo~, em ruma~: os 
litar de Oibraltar está em jo deixar abaler pelos golpes adver- serviços religiOSOS carry on .. i) 
go desde três anos antes de 'os. Expressões cortantes. que Qutro dia. o bombardeamento c')­
começo da guerra atual.Quan· recomendam. mas que lambém meçou na ocasião em que se ini­
do, numa cálida manhã df revelam a forlaleza, que é o ner- :iava o servico da missa numa 
julho de 1936, aterrisaram na' vo da resistência brilânica: "Stand :i!reja católic~. O sacerdote disse 
proximidades da Línea de Ir. up ". Temos hdo isto ameudadas 10' assislentes que aqueles que 

~1~~:~~íO~~: P~:.';:!~~.~~~~. vezes e com ligeiras variantes, 'luisessem podiam saír com a con­
tropas mal'J'oquinas destina· ~ mas quando nos produziu uma ciência do dever cumprido. Mas a 
das pelo general sublevado emoção mais profunda, foi ao 'TIissa continuava. "Carry on". E 

, 	 Franco. a abrir o passo triun- ouvi-la como uma 'simples obser- ninguem saÍu. Em tudo igual. A 
fal para a capital da Repúbli- vação sem transcendência nos lá- expressão representativa desta 
ca Espanhola, . viu-se clara bios de uma menina. Foi num época. A vontade de prosseguir, 
~:;U~i~ue e~tl~i~i~::;~â~~~: ônibus lóndrino. quando passava- cu.te o que custar e aconteça o 
vo. mos por uma das ruas castigadas que acontecer. t o estímulo da 

A guerra civil da Espanha pelo bombardeamento. Dava pe- vida a vencer as ameaças de mor­
na sua fase preliminar, poucc na ver as fileiras de cas~, inter- f,e, a esperança superando todo o 
clara para os que teimavam rompIdas pelos espaços das que :Iescorçoamento. Os que compre-
em considerá-Ia como pronun- tinham sido destruidas e conver- endem o profundo sentido que 

~I~~:~,tofezm~~~~ '~~~:e e~~: :>s .tíopes estao ansiosos por uma oportunidade para expulsar' inteiramente de seu lidad ed monttes de ruinas, o adquire hoje a frase tão banal de 
sar, ao corrente da situação, país os detestados opressores italianos, e o seu poder crasçe rapidamente. A fotogra. qua ro e escom ros poeirento, linguagem corrente, compreende­
que com ela se encetava aO. mostra um oficial britânico N.C.O. dando instruções aos etíopes no manejo de de janelas estilhaçadas, de inte- rão o segredo da resistência hri­
uma verdadeira conflagração uma metralhadora anti·tank. O" abissínios treinam com as tropa. inglesas no Sudão. ri ares desfeitos. No ônibus vinham tânica. Apesar de tudo cheia de 
capaz de se estender como re- (F6to ••pecial de .Briti.h News Service", para O ESTADO). ao meu lado duas mulheres, pro- ânimo, teimosa, firme. tenaz, sem 
gueiro de polvora. vavelmente mãe e filha. A meni- cegas ilusões mas com motivos 
naumw~~a, ~~s~~:~~~:: e ~~~: - ..---.---.------.~.---~--.--------.-- ... - .. -.. na observdda, com os olhos mui- de razoável confiança. Alnglater­

e:~a~~r:sl! T::ifaiá~~i~:a~~~ Aafronta do "Lebensraum" :~ç:~~rQ~~ ar~~:~:sc:~:otev~:va: ~:~;~;~:~e:~~t;~:~ ~~;i::~, t::: 
consistência capaz de resistir : " , ' :, ,sua alma, ainda na idade dos cân- ta frase representativa da grande 
à colocação de canhões mo- dldos sonhos? Porém. o comen- epopéia de hoje, diria simples­

~~~~e~se d~erifrc~~d~a~;C:~~~ tário da menina foi o mais impre- mente: Vontade. 

que as atividades germânicas Comentando um telearama de lário, não fez outra coisa senão i, meia dúzia de inconlequentel. v.isto e desconcertante. Fez notar, 
na região de Ceuta. no outro· 	 lslmp esmente, à mãe que os re­
lado do Estreito, coincidi..m Berlim, diz o "Corr~io da Manhã:'lle\'á-~o de ,vencida., , . : Ningue~ ~ulgará possível q~e o fúgios "stand up". Era verdade: POR I'ARmADE 
com a instalação de novas ba- que, legnndo OI clrculol autorl- I AfInaI, e necelSarlO medltar-,e poder dIVIDO abandone as forças dois pequenos refúgios que esta- " 
terias muito mais potentes do zadol, a Grécia foi definitiva- em que o mundo não é o que de- ~ do bem pelai fôrças do mal. Tam· vam à beira do passeio, junto das 
~~~hÓ~;, ~~~:a~~~so Pf~~s ':;'~ mente ÍIIc1nida no Lebensraum, le penlam OI adventícios. A Hé- i bém é certo que tempo chegará casas destroçadas, mantinham-se hO .~ovem José Oliveira, reeo­
afirmar com caráter simbóli- it~li~no. Lebe~sraum é muito ."0-; lade, de ~nde. partiram ~o~as ao I em que os gregos, com um lim- d~ p~. Co~o esta banal observa- ~r:~~d~m;n~:Z:br~~~u~~~t~t 
co a soberania sobre essa pra- DItO. t ,alemllo ... Quer dIzer, luzel qu~ t1u~lDam o elpmto h~- Ip~el ca~egar do sobrecenho, ye- ç~~ mfa~tJ! ~az compreender a desejando seguir para o Rio de 
ça africana, do que visando elpaço. vItal. E o telegrama, PO~-, mano, .n~o pode t~r_ol .eul desh-,' rao lu.bltamente dela. parecer .da sohda dlsclplma moral do povo Janeiro, atim de ser ali subme­
uma guerra internacional no tanto, IDforma que o berço da CI- , nOI .ujedol a declloel de tal na- lual vlstal o pretendIdo domIna- britânico! Perante tanta destrui- tido a outra melindrosa operaçio 
Mediterrâneo. vilizaçio européia, quer dizer, da tureza, ainda que odeiem e in\'e-I dor. Mas desde já é indilpenlável ção. e num momento em que a na cabeça, necclSita de obter 

E, desde então, pensou-se civilização universal, foi reduzido I jelD o .eu papél na história da que ai fôrçal vivas, aÍllda pode- forçosa insuficiência dos refúgios ~inheir.o. para a palH&em; e, por 

~~I~~ ~it~~~r~~~iS~eme~;~ à .c?ndiçio de "e.paço vital" da T~~a OI que faliram em outr~111 r?lal, ~u~ reltam,~ pa~e da.tra- perante o bombardeamento in-~.:sd:n~~mS:~to:~~~ I::rea~~ 
nas proximidades do campo haha. IlIllvldadel - menos ai guerrel- gl·comedla europela nao aceItem tensivo deve conduzir mais à crí- "Estado". 
neutro, que separa o rochedo t"dos antigol o aatigo ditado ral, até aquí - e. OI _que e.tiío I C?III.0 .eu lilêncio melmo a eauu- tica do que ao elogio, a reação O ESTADO 5$000 
da fronteira espanhola. po- de em tempo de guerra, men- forçando a galvanlzaçao do ro- i claçao do que Ihel pareça ... de uma menina, o comentário da Dive"",s ~5$OOO 
deria ser transformad'l em tira como terra... E natrimos a manilmo. I uma eltultice. gente modesta perante o trágico 

::~~:e~mo~ ncoarr~~albU~~~~~~ elPerai~ de. que ê~e telqrama t certo. que _Ie tal insânia ti-I A. Grécia. é uma r~líquia da hu- espetáculo das ruinas é que os re- M~I~~I~~:, m~,~:r~~'~2:m.::! 
completariam, com Ihiúi.li e:i- de Ber Im leja a. ,!,all de.vavad~ v~r conf~aç~o, o ,Lebensraum I man~dade,. a .qual, nao perteacem fúgios" stand up ". Em pé, ergui- nores preços, só na CASA MI~. 
cácia, o aparelhamento de el('- patranha cabograflca. Como lah- nao .obrevlvera ao fIm do pesa-los hranol, Nao pode ela, portan- do" resolvidos. como toda a na- CELÂNEA, _ Rua Traiano. 12 
mentos militares da ll"~c:a, nol, ..agôa-aol profnela_te a delo muadial. Niaguem admitirá I to, nem peja imagiaaçio, .ofrer a ção, com a firmeza inquebrantá­
cada dia mais ("l\Idado,"mcn idéia do ridículo que pe ..ria IÔ- que o que .e con.truiu de nobre I afronta dêlle golpe que Berlim vel do espírito britânico I ao dr. O•••1CIo Cllbr•• 
te desenvolvirlJ'i. hre um povo da melma raça, le e dipo lôbre a face do planeta ~nun,cia como uma decisão da. Mas a frase -:- duas simpl~s Por êste meio, venho a público 

Rcforç~ram-se. ,?ais ta"de a hiltória da aaexação do terri- fique à mercê do .onho pagão de hraalu, palavras --: ma~ usada. a maIs declarar o meu profundo ..rade. 
as batel'las antl:aereas, ':ealt· t~rio helêllico fo.te verdade. Por· representatIva deste momento, a cimento ao ilustre lMclico ar. dr. 

~~~:o-~~e;e"~~~~:~os~"a~~ que a hnm~ção ai!, ~:''\ para ALCOOL d 42 GRAUS que traduz a voluntariosa tenaci- Osvaldo Cabral, pela maneira 
rém, desde que se mantêm OI greg~I, CUj~ herollmo nunca ' e' , c1ade de prosseguir adiante, supe- hu~anitá~, traduzid~ ~m dedi· 

dentro do segredo cstrito do de.meattdo ma" uma vez It. ai- rando a ruina e a ~or, e sem" per- cqaUçeaotreatoCauTlenhsOalVaeOmU hmmletues'ficollhmoProduto da Usina A , &ela Ltda 
estado maior, para completar linalou DOI campo. de batalha d~ 	 ••• d . d 
a defesa do Lerritório. 'Albinia até que chegalielll Oi I' , ,(COQUEIAOI) e~, a es~eranç~, ."., a ~ carry Patemiano de gravissima enfer· 

Desde o momento e~ que locorrol urgntel. A humilhação D I I T A I B U I D O A E I: on . Tambem e dlhCI! fIxar exa- midade, cobrando, entretanto, 
se rompera!!, as hostJhdades. eltaria em o Reich forçar a há- DO'MI'NGOS REITZ & elA tamente numa só palavra o sen- insignificante. honor'riol. Ao 
quando a Ora Bretanha anlln ' tido que toma agora esta dição bo!,~oso mEdico, desejo. toda. a 
ciou ao mund-o I'nt'elro,' por- lia a aceitar o clomíllio lÔIIre ama I · N • feliCIdade e prolongada eXllt~lIC1a

Caas Frederico R61é1. s n. _. Fone 1251 c~>r!en!e: ão e, como nos c!irá o Barra do Aririú, ~-7-41. . 
boca do Primeiro Minstro de brava geate, que. eaquato Jw- l!1v13 diCJ~nano, manter-se, ,~onlJnuar, ERNESTO JOAQUIM ALVES, 
' o f1nne propósito de toa, NIiUa. COIltra la lê adVir. paSSIvamente, automaticamente, 3vs ;)então, 
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Ântes 'de' cómprar ' um Rádi6'1: À'êceptof, 	 LLOYD BRASILEIRO 
, ' faça uma visita à :.~irma ' 	 · PATRIMONIO NACIONAL- Dr. R.",.ioo 

LINDAS: ARACAJ1J /PORi"O. ALEOREõ·;RIO/LAOU NA E 
'o.'; . • TUTOIAIFLORIANÓPOLlS 'f-- CUNICA -MeDICA 

o MoltsUae. InItr . .... clt 

à rua Felipe SChmidt, 34 PARA0 SUL: senh~~~':'à&~IU(... .. 
GERKEN & elA.• -' PRvXIMAS SAlDAS 

ANIBAL BENEVOlO: dia lIde julbo para /llo OrandE>, Pe­. Aientes Autorizados dos afamados Rádios 	 CONSULTOItIO : 
Rua fellptSéhmldl-E4I·~~ÀA pôrtN~j:fH~:: , cio Ai'ií~lIa NetQ;. 'onl 1091 

ANIBAL BENEVOLO: dia 19 de julllo pbra Paranaluá. 9 áI 12e 147'.' 17 flO''''
Santoll. Rio de Janeiro, Vitória. Caravela8. IIhéulI. Salvador RESIOENClA. 
e AracaJú. 	 Av. Hercillo ~Lw. 116 
ABATIMENTOS: Sómente terllo direito a8 pa888gens requl- - Phone: 1»1 ­

8itadas por conta do Governo Federal. 
PASSAGENS: ~ó 8erilo atendldal lDedlante Att.nde a cli.no:..,.-~t--- ­

r~~~ ~. ·!~(h-",o.t~~.P 
alestado de v8clna. 14 .,_ 

DEFENDA OS SEUS INTERESSES, DANDO PREI'EREN­
TODOS OS IICO.DU CIA AOS VAPORES DO LLOVD BRASILEIRO. 
COM UM VEIDADf;IIO Dôr de dente?AgênCia-Rua loao Pinto, Armazem - Cáis Badaró. 

9 - Fone 1007 12 -- ~'one 1338RECORd 
'rotl",tlll tia IICO.D WATCH CO. 

G_"_b,a t'5vi,a) -- A~ftnt-:-­
I••tl................ _
------------------- .................... 


ARA~E DE At;O 	 -........1ca-__·C......... 

B. W. G. 5 alú 35 (0,16 alé 
6 o IDm) Fito. c8110 de /IÇO P Quer ser feliz 7 
oulros mlllerlol~ . Guilherme Em ne~oclOs. amores, ler sor­
.IRcob, Suo Paulo - fi v. RHn le. saú,1e e realizar tudo qUI
gl'l 1'1'81>108.1102 - C P. a~21 	 deesja? Mande 1$100 em sello. 

e tscreva au prol. Ornar Kbiva.
l'errenos no Balneário Caixa Poslal. 407. Rio de Ja­

Escolha já o Seu j,)le de ler· ,eiro. que lhe Indicará u mrio
ren') no BalneAriu da PunIa d, ' de ubler Irlumpho. prosperida­
do Leal. As conshuçOes . umen · 1e. fortuna p Siitlt1e . N;\o i1t"~ih·.
Iam. A planla d,.s Icrrenus acha 
se com " sr. Arl Sa.qos PereiraA CHEGAR Que se acha tnearregado 11. ANTONIO ERNESTO DA 
venda dos loles SILVEIRA e MARIA ._-----	 CANDlDA DA SILVEIRARi~~IGS«KNICiHT» parllcipam que sua _lOha MA­

RIA DA CONCElCAO canlra­
10u casamenlo com o sr.)UI BrasiUcio Alves.-AMERICANOS 

LINHA DE 1942 	 JOÃO FELICIANO ALVESI peitDr~.,~. ~:!Cahuita 
8 ANGELINA DA SILVA 

mico. dc sa­ ALVESAlcance - Sonoridade - Beleza bOr muito 	 comunicam que seu IIIho BRA­preocupar~5C com o organis­ SlLlCIO conlralnu casamenloagrada"cl e mo, razcndo, pcriodiomentc. a Da'fábrica ao consumidor 	 com a srlla. Maria dade ellello 
_ 	 .-ol( limpcz:I c desinfecção dos rins Conceição SUvel~a_ 

seguroPRECOS SURPREENDENTES 	 com HELMITOL de 8.y... Ina" tosses. 
calharros e 	 • Do perfeito funcionamento DA iMARIA CDNCEIÇÃDVisite ou escreva sem demora à allecções 	 do .p.,elho renal depcllde. e BRASILiclO - noivos

bronch IcaH. 	 em gunde pane, a uúde. Taquaras. Julho de 19U. 

CID 
QirQ«CASA ANTENAS) 	 p....ntc • um. velhice lon~ 


..di. • !me li. _ecbaCjutl." 
SE OS RIIISVADImGENTIL BOUSON & ClA. LTDA. ASAÚDE 'BOA
Dis tribuidoree exclusivos. DUAS CASAS 

Ven<ll'm-8C du~s ó!irnllR CRRESERVE SEU APARELHO "R~ dt' morhdil', 'u p" ra nt' C5 ~ELMITOL G)
lI;ócio. li I'UII Nllr~u R.UII1I8 . 


RUA TIRADENTES N. 10 t'1ll [rente a" qú~rl..t d·, 14" .i_18M'··ii,Wii'·'·fi @G ~ 

lI- C . no E, lreilo Opurtuol' 


Caix'1 Postal 84 Telefone 1414 l~mIHÊ'go de capitliL InfnrlDa­

çiies na rt'dllção do ESTADO. Sociedade Cooperativa de Responsabilidades


End. Telegráfico "ANTENAS" v 31 	 Limitada I,.;;;=========;
-;;;E-IS-.-IR-M-A-OS-?-IBanco de Crédito Popular e Agrícola Acácio Moreir. 

I~~=~=~=======~========: o C')nt,o E.plrlta r \17•• C~,ltsde 
e Am"', fllndadohé 22 &000, 0\ rua de Santa Cat:arlna ADVOGADOMala lsc·crda. 54 .. R.o de Janeiro. 	 " Com:ultB8 e parecerllllmar. têm eonslIltór o ,,{J Jlco g'.tul ­
to . Esc.. vendo. declare cl",smeDte: Rua Tralano n.O 16 - S~e própria Ações civle e comerciai. 
nome. Id:lde e reoldêoc!a. I D18nd(, Rel[lstrado no Ministério da Agricultura pelo Cf'rtilicad.-..

ALIANÇA DO LAR (LTDA.) 
VISCONDE DE OUROenvelope lU llido e subRcrUfI IlSro. 8 n. 1 E'm 20 de Setem!>rn de 1938_ PRETO. 70andarlir_{\.;;;;o;;;;O._lft~___ _S6de: 	Avenida Rio Branco n. 91 ••• 5 Endereço telegráfico: BANCREPOLA 

RIO DE JANEIRO 	 Fone 1.277 
C6di,os UU.do:L~~~C3JJ~J~' I 2a. Idiçio 

PLANO FEDERAL DO BRASIL 	 EMPRESTA ESPECIALMENTE A AGRICULTORES 
Emprestlmos - Descontos - Cobranças RUA BOCAIUVA. 203Cartl Patl.tl •. 113.-Eltpedlda pelo Tesouro Nacional e ordens de pagamento. Vende·st', por 12 contos de 

Re8ultado do sorteio realizado no dia 30 de .Junho Tem corre8pondente em todos 08 Munlclpios do Fslado. réis. à vista, o prédio aclmll. 

de 1941. de conrorll'idarlt' com o Decreto-Lui n. 2 8~1 l'tepreseDlante da Caixa Economlca Federal para 1\ vends I Tratar com- o dr. Leoberlo 

dt' :'0 de Dezembro de 1940. na prcsençli do Hr . Fiscal Fe da~ Apólices do Eslado de Pernambuco, com sorteio ILeal. li rua Trajano. 33. 

deral e grande númt:ro rle prestamistllS e oulras peR80af, 8emestral. em M"lo e Novembro. v8-9 

na lIéde da A:tançtl do Lar Lida .. de acordo com a8 inR­

truç/'ies bslxadas pelo relerido Dccreto-Lpi, Pa,a tOd:: ;10c;,:,u1:~ '::'~Ia,~~:r: :11:::!~:c~~ Estadol 

Manlem carteira e_peclal para adminlslraçAo de prédios.
Plano especial. Premiado o n. 2.488 Recebe dinheiro em depósito pelas 

2.488-Mllhar-Prlmel. o prêmio no valor de r~ . 10:000$000 melhores taxas : 

48R Centena- Prêmio no vulor de rs_ t:200~OOO CIC à dlspoplçllo (retlrada livre) 2% 


InversAo do milhar-Prêmio no valor de r_ . 300$000 CIC Limitada 5% 

CIC Aviso Prévio 6% 
CIC Prazo Fixo 7% 

Aceita procuraçAo para receber vencimeDt08 em to­
Plano popular. Premiado o n. 2.488 

2.488 - Mllha'r Prlmt'lro pr~mlo no valor de rA_ 5:000$000 	 do! as Repartições Federal8. ERlllduala e MUDlolpala. 
488 	 CenteDa-Prêmlo no vlilor de rs. 600$000 ---------- -----­

Inver.no d() milhu-Prê 'nio nl) vll.u de rs. 200$)00 
 Moradia no Centro 1,--------------- ­
OBSERVAÇÜES - o próximo sortel" realizar-se-á no ~~~~i;~Ec~t~mato~~S: ~~~a 


~~ad:lcod: ~u:r:cre\~~L~tr~~~.~~1~8 1ft horas, lIe conrorml lorto, 8lta à Rua Tlradlmte8 
 Farmácia "Esperansa" 
n° 7, parte térrea. 


Rio de Janeiro, ao de .Junho de 194t. Exlgem.8e relerênclas. Trator 


VISTO: 	 Nlllo. Nogullra -Fiscal Federal à Rua (!a~~P~a~lcB~midl, 19 Farmacêuüco NILO LAUS 

Eduardo F. Lobo -Direlor Tesoureiro 

O. Plça.ha -Diretor Gerente Hoje e .menhã .eri • .u. preFeride.

Convldamol OI 8enl:ores preatoml8t8s contt'mplados. Alugam-se 	 ç~º'­OroSII 	 nlcion.i. e e.trlns.ir.. 
léde, para receberelD seus prêmtol, de acordo com o nOI · Trajano. 18 (aDtlgo oon8ulló · Homeop.tie. - PerFumlrill. - Artiso. 

lO Regul_a_m_e_nt_o_.______________ rio do Dr. Catalllo). Tratar 


que estejam com 08 leus titules em l!la. a virem à n0811a 2 lalu com luz e água à rua 

do 	

~••de borrlch. 

Não '·Olue fóra I Na Vulcauizadoral ________~v_ Garante-se a:eltata obllervânnla de receltu6rlo m6dlco ~~.~1ICIA 


com o Dentista VOllel. 	 NlCl0.".U EMaGtCà 

.4 
IIIlCÇÔES 11M VIAS Ri5P1IiATORII\$ 

• F~:~~i~~~ àT~I~!_ VENDE~..SE PREÇOS MÓDICOS 
IIno n. 12-8. (Junto A Fábrica Damlanl) coloca-se 80la nova, VENDEM· SE a8 casas n8. 	 I' R. Conselheiro Mafra, 4 • 5 (edifício do ~ .. ,.~ 
ou qualquer concerto em 8apatoll da borr'lche. I{t.lochas. 22 e 24 à rua Jolnvllle. Tra­ Mercado, frente à Caaa HCBpcke).clDtOI de lIenhora~, bolsRS d·àl[uB. biclcletal e pinturas a la -se com o dr. Fúlvio Aduc­

DlIc o fA pistola) 088 mesmas. Correla8 de lona e borra- cl . à rua .10&0 Pinto 18 (Iobr.). tone 1642 ~~YM 

1lhll pàra tod08 os flns .-Preç08 m{lIiic('s. 1120 	 IIv·1I 1...__________------ i.D. 
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5 ai ... 

o Estado :At.~fi~ãG I j\~ett~iG y 
Se V. S. prod u compr.r •• t l&,o, p.r. pre.entes ou neee••lta de uma 
boa Inatalação de > h.iz " ouobtermate.rl~i.elétri~c)., em .eu próprio 

aed&oOlo e 011101..... 
r.. Joio Plnlo a, li 

Tal. I022-Cz, pOltal 119 

'3~IONA TUIIAS 

IUTITUTO DI OlA6NUSTlctI 
CLI~IOO 

Or. Oj.lm. MClllmlnn 

Fo,,,,.do pela Unlver.ldade de 


Oeoebra ISulçal 

Com p,allca nO. bo.pllBl. eur..peu.

ellolca médica em gerai, peói..tri. 

d~euça. do .lllema nervow, apar~· 


Ibo ienito·urlna.lo ~o bo n... 

e da mulber 


Assistente Técnico 

Dr. Paulo Tavares 

Curso de Radkl"gla Cllolc. com o 
d., lIanoet de IIbreu Camp80 rio 
510 Paul!.), ll.peciBllzado em HI· 

l':3e'd~a'}tk, P::I~c,:Def~~ Uolver, 

Oabinete de Raio X 

Aparelho moderoo SIEMENS par.

dlagoóllIco. daa dO"ncoe 10t~rDII' 

Coraçlo, pulmOe.; Te.fcul. biliar. 


eltCImagos, etc. 

Radlollrallae ó. oea. e radlollrall• • 


denUrla. 

Electrocardiog.afia cllnica 


IVIago68l1cu proCl60 d,. molê.Ua. 

ca.IlI""", por melo de Iraçhdo. 


elélrlco8,\ 

Metabolismo basal 


(P~I~rDllu"çao dOI dIUlrbl". da, 

IIlIo'lul". de .tcr~çlo lolernll) 


Il....m~o~~'1:.,~~,~ .. 2~~~~~,co d I 

MUCO du"den," e da bllio). 

Oabinele de fiaioteraola 


Oud,.. CU."'., ralo. ultra-vlo:ellts, 

ralo. lulra·\'erl>lelbo e eletrlcld.d~ 


médica 

Laboratório de microscopia e 


análise cllnica 
Ell.me. de 8aoluo para d,agnóstlco 

. da.flllle, dlagn"slh,o do Impaludle· 
, mo, 1100Rem da urêa DO laDRDe. 

~.o n~anllia c AI,I_an~ca_0_8_Baia» 
Fundadc em 1810 Séde: BAIA 

Seguros Terrestres e Marítimo\! 

DtHh.'~ rd~tivo s é':lJ (lno <I ,' 1c).j() 


Capildl Htalizado Hs , 9 ,O:)O :vJI)~OOO 

Hese rvas, mais de 54.iúO,OOJ $OOO 

Rtsponsabilidades a ss ll mid;I~ , ~ 9 2Y ,7 1 9,OOO$OOO 

Receita 21\ :l58'7 \7$970 

Alivo em 31 d~ deltmbro h5 964:96 ~$032 

Sinistros pagos 7 . 323 . 8~6 ~81!0 

Bens de raiz, (préllios e lerrenos) • 22354,Oü u$OOO 


I Diretores: 

!l. Pemrhilo d'Uln F'eire de n orvn: h '. Epiphani o J.. s~ 


d ~ Sou za e D., F.an lÍs co de Sá. 


,Agên\ia s e 5- b · tq,.!,i' ncia~ em tod · ,) lerril ú rl u n;lcional. 
~ ucur;1l 1 no Urllguli. 1~ , glll .Hlo r . s M 1l va.i".s n;l$ prin­

cipais cid.,(I , s da Am· li c?, E " .opô (' !\lr iCJ, 

Agente em florianópo!i .. 

CAMPOS L O B O & (ilJ. 
~ U A fE L11" S(IlM:1J1 N 3\1 

/lO.I"I IIJ T.lcIJ/u"" IOtJ3 - EIl/J . 'ti . • AI LlA."-ÇA' 

Sub-Agente em Laqullc, Tubarão. Itajai.
BJumenau e Laqes, 

~~:"z:.~d::t.urlnaã ~=~~tl~II----------------­
precoce de gravlJ:'), Ellame do! 
PU" e_r1'CHI, Uquldo raqulano e 
Clualllll." ":'I:I:uE::O,eln~ldaçlO 

Rua Fernudo Macbado. ' 

Telefone 1.1115 


f 1 O R "A N O P O L 1S 


Representantes e 
viajanles 

PreclsBmo8 p8r8 tod8S 88 
e zona8 do Pais, Negócio sé 
rio e lucr811vo, OtlmR8 COIl 
çõel. Cartas à rABRICA DE 
FOLHINHAS Ref. 601, Cllix» 
3.097 - SAo Paulo, 

OH. RICARDO 

GOTTSMAN 
Ex-chefe de cll­

nica do 
Hu,",pllal J(. 
N u.'rntwr", 

(PrOrM. L Burkbardl 
e B. Kr~uter) 

ElflJeciulistu t'1U 

(,i,."rgiu (]f1I,/ ' 

Alta clrJlrg,ta, gyoe 
cologla (doenças de 
senhorasl e partos.

Cirurgia do lIystewa 
nervoso e opf'r/;\cõe~ 

de plastlca. 
c< D~lIlfor'o 6 rn~ Trll' ~­
ao, 18 (dlls 10 6. 12, e 
dll~ Ib lia 16,M) Tel& 

pb"ne - 1.286 
lle81dencla t rua Es­
teves Junior, 20. -
Telephüne --- UJl __________.' 

~\. ,Ie NOCUI; 
~ ~ 

Grande Depurativo 

do Sangue 


lEM o SEU AITESTAOO MAXIAtO 

NA VOZ 00 I'OVO! 


AVISO AO POVO CATARINEMSE 
linh. direta Porto AI.9r~ ·- Flori.nõpoli. 

interljsse; visite •••.••• sem '.compromisso • 

INSTAl~lJeR·A· DEfti0RIÂNOPOLIS 
pOis.sêus arttgos para presentes e materiais elétricos;'i ieÚiíl!il:)'rêço. 
não têm rival; por exemplo: lâmpadas a partí.r de ISOOO;;" fios:~{p.r. 
Instalação desde $300 o metro, suportes para lâmpadas a partir d. 
$700. e assim todos os materiais estão a preços ao alcance de todoS' 

Inslaladora de Florianópolis
RUA TRAJANO 11 e FELIPE SCHMIDT, lI-Fone 1674 

Muito em br6ve 

NOVAMENTE À VENDA 
as afamadas 

MAQUINAS DE ESCREVER «CONTINENTAL» 
MAquinas uorliUeis 

Produtos da 

WANDERER 
WERIE 

SCHOENAU 
CHEMNITZ 

Alemanha 

com tecido «universal» de ~ car­~ 

I 


reiras de téclas 

"! !I! • 

CrMito Mútuo Pre~ial I s.~~~~~ 

Proprietário,: J. Moreira & O,. 

JUNHO 4 
Foi ~nlr~gue ao ;Jrl'st8mlsta Norivr.1 Bagio,


residente em l-hnsa, possuidor da caderllllta 

li , 7.!iõ9. o prêmio que lhe coube 


em mercadorl88 DO valor de r5, 


6:250$000 
contemplado no sorteio de 4 de .Junho de 1941. 

JULHO 4 
Mais um formidâvelsortdo a Crédito Mútuo Predial 

relllizarA no dia "dE' .Julho, com um prllmlo 
, __ em mercadorias DO valor de rB. 6:250$000. 

-deguarda-livros. Ensino com o auxilio deEmpre:s.. Jaegcer & lrmao _ 4 livros qUfl guiam lacllmenle como proles.
Saídas de Florianópolis às terças e sábados . lor partfculur. E cómodo babllltar-Ie ao pé 
Saídas de Porto Alegre para Florianopolis ~. do logo, pell<l mesmo desatender OI alaze., 

às quartas e sábados ", re8, O curRO completo de 12 lições quemSaldas de Araranguá às quartas, . 6v. ~':::Iail:a-t :r:I:~n~a~;rida~:,lo:~tf:aa~~e::; 

L
 
sábados e dominios 300$ em 6 prestaçõeB, Peça Jlr08peto bOJe meemo, ao au- ' 


A"eD" Im FlorlIlDIIDoUI: NUlO. MOURA tor malI conbecldo no Brasil. Portugal, Alrloa; tem mall 

PRAÇA Ir> DE NOVEMBRO ~: :'>u::~~::Gr;!:~ c::::~:~a~u!a~~:~ J:. ~·lg1.e~~~!~
___ _____________.11S7e 810 Paulo.~ 

Ma~ulnas par;t Escrllórlos 

com carro's de 37. 28. ~6, 51. 
65 e 95 cm oleis 

Representantes exclusivos em Santa Catar ina: 

CARLOS HOEPCKE SIA. COMERCIO E INDUSTRIA 
MATRIZ EM FLORIANOPOLlS 

Filiais am Blumenãu. Cruzeiro. JoinviUe, Laguna, Laies e São~Francisco 

MOSTRUARIO PERMAMENTE EM TUBARÃO 

II ~~;;; S._RI SI_i 

::~=s: c~~~=:-c':~ 
elo, ArseDlilto, ViIIIOdalO, 
etc. Com o aeu uao ao na'! 
de 10 di.. nola-II: 

I - LnaDt_to itral'i 
~1~~6r=.~Ia 11IIIMd"'7~ 

I '·DcuPIIJrecllllet1lo ~~ 
COIII..,lelo dai d6rn de ln'JIbe,.,1010lllala e DCrvCIIIF~ 

1110; ..· •·••. d 
~;=:ON":==~ 
_reallMDto da·.....··.. 
naol; . .'.~ 

~::T!Oa~: 
da°d::'=':-~~ 
QplDIIo do •• 1hooeI SG.;',:' 
'!I dICoIIN 

A Ilcola J.a. BraDdo.Dl IIIa C!lllll IIU CIl'I'II.....cla I':a______=....-.:: 
DlwI.....DlI NIdIIrttll 1011 N: MI _ 1911 


DA Ih~õeB. sistema moderno, para .e 
' habilitar, mesmo sem preparo, A ProfllBlo 
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o ESTADO o d. Julho d. 1M' 

~~~l~\r~r:~:~.~ IP e d.i ~ a r~ is t í c i o 
~:;'j:~~~:::~, ':~~;,~:~::::"'J~", .~~;'.!:..,,~~,,::e:,'.~~, Anuncla..se oficIalmente, em 
~;~~~;:;]~~~,~,::::~~,;.":t:\':.::,\;;;:.<:::::,:í1~~~ Londres, que o general Dentz, 
;~i~t~~::~~:~;~i·:~:;:'"o"':,':,~;~;:;~:~n.f~~":::: cbefe das forças de Vicby na 
t,.~;~~I··hl~C~ia~l~II~~ e~~·I':1 \~~~~' ,i:.:'~~~~~~li!~l~~ S' - . ....... d'; . '" t -d d 
;~"ef~::;'."~l'~t~ d':""::::~,~,~~ ,'::,~~~:~;"I'l.!;: IrIa, pe lU as au orl a es 
~~~[f~~:[,~-'~~:!":~,~~~l:t~;i~~a",,~:; britânicas daU os termos para 
5~~~~!~:~~~:~:r~K::,~:~.!~~l~:~~~~:::~~~:~::~l; o arlllisj(clo.
multa dt' :-:t'i~ !'OUIU$ e na flllRllU;Ro do 

t 'OIH I·;llu. O :-1', nl'~n ).lun1l'irll. como a(1­
"1110;;1110 (I hnnH'tn St.'ll:<at.), ;wn" f.IHI' I> 


pl"C' .;idenle .ln !o' 13m ...n!:" 1''' ';1 a~lnrltl el'­

r:l(l :nnl'nte, t ' i ....." " .. l\:.:-l.UlIc par;1 in, 

t.'oll1l):l.tihillz;l,jo I'um .. . Ih·"" ,::\n, porq\lt:' 

~I 1lIt!'Ilt:l.lhl;u!t' I'f'in:mlf' 11(1 Flanlf'n,:::-o ê 
 MANTEAUX, TIPO AMERICANOS 
iclênll.r:, ,'l riu n>l7.i"lnll, h'ln ,~. qUf>11\ n:'n 

I'nnl ' on)al' I'nnl ()" dbJ""rólt,-" .ltl lfitl~l', 


~~~~~~I~'~I\','\ 'f ;' ,} : :~~~~;: )\~nl:~~'o\'~rf>~;o:: a 185$000 
11 "arll:u '11If>, iOf'j :l Ilh" 1It.' 11.'l .. ....'l~f>m , nih, 

:::~~~~.;: ,\~I.n l 'I~~ '\'.'A~ill~!~; f>~ ·lIllJ fi .. ;tll· j hlllO,. Mi.lme .....ncl.. C6rt. Imp.ivel 
Bit), ~tl;r,I "~t~:0:) l:t:I~~~I!· d" )1 .. 

nhã" 1('," " f'n'lI l':ulo J'"ll' "ua" , 'ohUlas li CAPAS DI: PELES
..,hu,.o 'Illf' -(' n 'r lfk.n 'a no'õ 1'("!"('I"\'"fto,. 

il iml)l'(·n~ :I . (('li7.",,,nl(· q\mse r("suh-Ido , 


EntI"Nanh.. ,.\\Ul"n ..hll ;:;.o náu m~nm: A 118$000 
;'~;~~~~~~;~~;i:!;::li~~~:r~~~:11;~~~::~I:,!~~~i1~.;,~'~ I 

jo,.:ü ,'-1;ulurdl':' x t-"aln('nr;o, {<lI fólto foi RECEBEU A MODELARl'cpl"()(l u:Zl(lo (:0111 (h'~'~I·m:.hU' illnf>llto. 

1II'~r~~'~~~('\ tl{:I~~~~1It;t· ',II~..t~:~ll' il'''''' p01' 


~~~,~;o ,;~:',~"l,r;:":::~I"; ' e'.)to'·;;~:"~::~. " I~~:; I,.......-------~IICortlce do Br••" p.r. 

Er~~~~~J\:~~~~~~~S~~~ ,:~(2;~~!:~~;:~~~~~~!~:~A~~ V·d S ·----, . I OI Is,.dol Unidos' 

~~:."~~~~~':' ., n;;;a\",:,I;:"•.~·~:~~~,,~ \~~:.•~.:: I a oela · I, Washi~gton-,9 (H. T.) _ O. 
do por ,1 ":-1)1'1,1"'0$ (lo,; duhe.. ou :.amigo." 

do::; que ..~tao (!OI';trregttrtos cio ~n'lço ___ _ __ Departamento do Comércio a­
!r'~;~í::1~:11~,~g:7!~. ~i~~1~!~1~~~;~J,;~]~ nuncia qu~ o desen.volvimentp
ro~ados ... prO('ul"~r OI'lro lugar, IIlnd.. ANIVERSARIOS da produçao de cprtIça nq B:r#­

j!~~:~~~~l:';:::~'~ llrll::I'~ ,~::II::' ,i::~i~:,j:llle:: lel~~:da~er~~en!:ti~~j~omu~~ ~~v:;~~~e~d~ort~S:U:~~~iC~~b 
~~(."('~~s~ ~~~da~~t'I~~Z!;;n~~, .~:~nj~~e~; Inatalício, aexma. sra. d. Nair afim de suprir a escassez dês~e 
~~~~rK~~~~~:n~~~~~::1~~:~'~~~1:~~~~~t1~~ 11 ~:r~~I~~:S~r~ B~~iS~~saoP~::i~~~ produto nos Estados·Unidos. 
~"e~i~~" ~~~rf3.~I~ j raR~ If~~~!h!I'~~)~c"'I~~~~:;;~ diretor da l. O. E. e preso da Senhora! Para a.R Ruas 8Q­

"" ,,"hl,,"o. _ A. C. I. 

]G~t!t(\~~·:~:~~~~!~:~ aI~;~~~~~~~i~"dOÕ I Faz anos ho; o sr', cel. Lo­
:1~°l-",d~I.J:·~~:~~n.~~i~!\I!!~~td;:~Ojo;~~~~ Ipes Vieira. ex-comandante da 
".'umo: IForça Policial do Estado, atuo 
~'!~ 3~ li!':,,: ~F~-::;~'~n",. Ialmente reformado. 

~::~}~~~o~~:~~lJ:~~~: ! FAZEM ANOS HOJE: 
e ~1I~r.!:~~~ll°r.~~~~ ~:~~~::;,i~1 I:~~~~e.; ! Sras, Maria Ada Martins. 
I'Cô/1i7.!ldus os demais Jogo,:, • !Zica Luz e Dora Cordeiro. 

~1'IS': I.I . 1 A-;I);\ I" :S.")() i Sritas. Normélia Aducci 
ot::~"';:II;;;"1.~ AF~~~~:S~~~I.'n:~~t.!1I (;:!~~:~~~~ ! Srs, Flordoaldo Nóbrega. E" 
JJ~'llldjl:,II . ,.oí:oo, Sldnelli. <Iue \-/nlm OI'U· I duardo Rosa, Tamarindo Silva, e 
:l~li~~~~. {~~~~ ~1::t\~n~f~~ubl~~':~~ll,:~ (~e ~~: !Orlando Simões. 
~~;~. I1.~~:'I:~·,'~::!i~:' Il~'I~h~~~~~;, ;('I(.;!~...u::\!;il~:~ i Menina: Odéte Sousa. 
~~~~I ,.~.IC(~!!~~l;~;II~I:~I~~IC~' i~'~~lh(.~ on',le le\'~ i • 
"'m.·.. ,,,. I nlo, no Co i VIAJANTIC8,·.d. Depois de curta estada em 

breme~a! prefira o PUDIM 

NO'VA lVIA ROA 


~~D;I~?e~·eD~:~.Ore8 deUch~. I;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;:==;;;;::;-;-;==-=:;:-.-===--::;::-=-:;:-__~-:-_--=-______- ­
' . IE II Garce~ conferenciou: s~hador com, Camtsa~, Oravatas, Pl!amelJ,N'. 

nOSsa capital, partiu, ontem, pe- ofiCias o presidente do TrIbunal de IMelas das melhor.es pelos me­cos e 
Ia manhã cedo, v!a terrestre, pa· Apelacão. J?~sse. entendimento nores preços, só na CASA Ml • 

~~. ~.n';.te ~~i~~~:~~~s~ e;;~~ --- - ~~~~It:r ~n~~~~~:;à~r~~g~a p~~~: CELÁNEA. - Rua Traiano_ 12 
vice-cônsul da Grécia em Porto . Foi abert~, no Juizo da 4:1 L., durante a qual foram presos IA reslstAo"ia russa 
Alegre, 8.s. visitará, também, Vara de Orlaos e Sucessões. da inúmeros daqueles perniciosos ti " 
Curitiba, S.Paulo e Rio de Ja· capital federal, o inventário do elementos. ' Angora, 7 (R.) - Sell:undo as 
ne~ro. comerciante José Gomes de ~rei. Os "perúslt agora detidos terão ú.ltimas .not~cias de fonte sovié-

Quando de passagem por Fio. tas, chefe da firma Freltas, 10 seu conveniente destino. As hca, hOJe dlvuJgadas, no setor 
rian6polis. o sr. Antonopoulos Couto & ~ia " à rua Miguel diligências se estenderão a ou. d,e ~vinsk as tropas russas re" 
dignou·se visitar a redação dp Couto.~ e~Ulna de Rosário. com tras repartições públicas. slsbram com exito às unidades 
E~TADO, tazendo·o em compa· o comercIo de ferragens em ge· ava?ç.ad~s e de reconhecimento 
nhla do revmo. monsenhoJ' João ral. O d E t d . do .mmlgo, ocupando novas po-
Chryssskis. Assinou o termo da inventá- t gove~no dOS ~ .o CflO~, sições para os embates ulteriores_ 

riante lIua esposa d. Maria da on ~m, ~ o ecreto· e. n. 55/, A luta coutinua no setor de 
.-.- - .---.-...---- -- GI6rill Freitas, sendo que a for . ~o _er~ço d~ Fom~nto da Pro· Bobruisk e ai as forças IOviéti­· a'" tuna do extinto é calculada em d uçao • egeta' ;""IS um lugar caso contando com apoio da ar­hmais ou menos vinte mil contos. ; ag~ono~o.cg"ooe$o~~m o. ve~. tilharia e da aviaçio, lograramCartazes do d 1 O Departame~to Estadual de Clmen os e. _ ~r mes. ~~!~~~_ pesadaa perdas A. forçaa 

---~- Impr~aa .e Propaga,,;da solicita O sr. Nereu Ramo~, mterven· Nos s~tores de Runa. e Tac­
___"~O:::'~E=-_--"""':'---_Q;;;.;;u;.;;;e:;;r.:.t.=..;.';.;;;.:;;I;.;re;;;..-~----..:.":.;:O;.:I::1=-__.. 1a. pubhcaçao do segumte c~mu- t?r em S~n~ Catarma, a co~- nopol as trapu ru_s continu­

_ 
-o-

CINE ODEON 
- FOIIE laoZ ­

A's 5, 7 e 9 hora! 


Domundo nada 
se Ieva 

com Jean Arlbur e L10nel 

Barrymore 

Complemento nacIonal D.F.B. 


Preços: 1$500 e 1SI 00 


Llvrf' de Cen!ura 


-o mcado: -"Esti.o sendo ultlma- v.'te do ,,:,.mstro da Guerra, v~- am a desenvolver luta tenu 

CINE-<>-REX IMPERIAL :~~i~~n~~e~:r~!:~~s :a~~:u~~~~~ ~:i~:ád~o~~la:~, :;,r:nh!~sa!~; contr!l.as uni~d~ m6veia ~ 
,- FORE 1581 - ao consumo da população. Den. importantes estabelec:imento~ la- :~r~e'::lJ~~a::stl~!od~m:It~, 

- PORE 1581 - As 5, 7 e 9 boras tro de mais alll:uns dias aquele bri. do nolllO ExérCito, sédlado I' t dé tç eç 
A's 7.30 horas: ' serviço será iniciado".' na capital federal. ;;:es_e-::-e_s~u:--a_e._-:--____

CbarDe Cbanna _..- . Após a visita,..será ofere.ci~o Bonlt08, bon8 e barato.,Meu reino por um A pohcla canoca está mteres um almoço, presld.do pelo mm.s PrImeiro! entre o. primeiro.ilha do tesouro sada em aca~ar c:om .. ativida· tro Eurico D~tra, c~m a presen· Silo 08 doces preparadosallor des dos 'perus- Junto às repor· ça dos lI:enerals Meira de Vas Co'o bom Fermento Medelro. 
cem Sldney Toler e RIcardo tições públicas. Como se sabe, es· cancelos, Manoel Rabelo, Lúcio , 

co,: Õ~r::a F~~nDH~:IWa~3vI8 Cortez ,. ::d~as~: ~a~~iS~:~!:os:~;'~r~~~; ::~~~:' d~e~~~:,o~'I~~' V;~:~!:~ de Oliveira Machado; majóm 
Complemento nacional D.F.B. Complemento nacIonal D.F.B. As autori~a~es e enormes pre;ui- I~uro Re~uera.' ~aimundo Sam· Jairo Jair de A~buqu~rque L~ 

Mltla. di aUIIa' P 156 1$1 zos ao pubhca. A arma de que paiO, Mano An Pires, José Agos- e Pedro Eug~lIIo Pies; capltlO
(Natural ColorIdo) reçol: 00 e 00 se servem é o luborno_ tinho dos Santos; coronel CAn- AI~u Macedo Linharel e ' dr•• 

lmp. até 14 ano! A wutar medida policial &11:0' dido Caldal; . tenente-coronéia Carlos Gomes de Oliveira, do 
Preço!: 255"0 e 1$500 ra posta em pratica foi o Pre- Juvencio Correa de Arauio, Fio Instituto do Mate, e Joaquim 

Lhre de Cen!ura t6rio. Netae sentido, O ar. Char riano de Lima Brainer e Leoni Ramol, aecret6riojparticular. 

o S.'I. 

"VI881. ISI';BIIALID&DE" 


De WETZEL & CIA.--:JOISrILLE Marca registrada 

TORNÁ' A ROUPA BRANQUISSIMA 

I 
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